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    Nota da editora




    O professor Francisco Imbernón é um autor cujos livros acrescentam prestígio e reconhecimento nacional e internacional ao Catálogo da Cortez Editora.




    Trata-se de uma produção intelectual que tem força argumentativa e lastro em pesquisa e que, por isso mesmo, mais do que representar o campo acadêmico que acumula conhecimento a respeito do tema formação de professores, Imbernón é um dos seus mais reconhecidos e legítimos configuradores.




    Formação de professores diz respeito a um universo analítico devedor de sua contínua, profícua e renovadora obra. E esse autor nos ensinou que a formação permanente do professorado é um processo atento a situações problemáticas e que deve se abrir constantemente à dinâmica que potencializa a identidade docente.




    Este autor que em seu sensível artesanato argumentativo já nos presenteou em outros escritos com ricas categorias como as “comunidades formativas” e a “atenção à complexidade” nos oferece, agora, mais um presente, cuja escrita foi compartilhada com José Luís Medina.




    Neste livro, com o rigor e a originalidade de sempre, o ensinar e o aprender no ensino superior são abordados de modo inspirador, com exemplos e argumentos significativos, articuladores de uma renovação muito procurada para a docência universitária.




    Mas esta nota da editora quer registrar um aspecto singular que acompanha este “regalo” de Imbernón à Cortez Editora, pois com este livro luminoso homenageou José Xavier Cortez que no final de 2021 seguiu sua jornada em direção à paz definitiva.




    A Cortez Editora recebeu este texto com muita emoção, respeito, gratidão e profunda admiração.




    Aprendemos com o nosso pai, José Xavier Cortez, a reconhecer aqueles e aquelas que constroem novos caminhos e novos modos de caminhar.




    A presença de Francisco Imbernón em nosso Catálogo nos pacifica e tranquiliza, pois demonstra que continuamos lutando para honrar o legado que recebemos. E a publicação desta obra compartilha com leitores e leitoras do Brasil o tesouro que recebemos e, para além desse fato em si auspicioso, faz também com que nós, semeadoras de livros, renovemos nossas esperanças.




    Janeiro de 2022




    Miriam e Mara Cortez
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    Este livro é sobre como ensinar e aprender no ensino superior, atividades que, juntamente à pesquisa e à gestão, ocupam o tempo dos professores. O título do texto poderia ter sido estratégias, técnicas, dinâmicas ou atividades de ensino na universidade. São conceitos sinônimos que indicam os diversos procedimentos que os professores possuem para que, a partir do ensino, os alunos aprendam os conhecimentos acadêmicos de forma significativa. E acrescentamos o termo participação, uma vez que o texto visa analisar e buscar alternativas para a transmissão de conhecimentos que se originam nas salas de aula da universidade, entendida como uma transmissão exclusivamente unilateral (ou metodologia do falante1), em que se realiza uma dissertação a respeito de um tema por parte do docente diante de um corpo discente que escuta passivamente e, no máximo, faz anotações ou registros, intervindo, de maneira ocasional, ao serem questionados sobre o assunto.




    Existem, pelo menos, duas formas de ensinar conhecimentos acadêmicos: através da aprendizagem passiva por parte dos alunos (denominada passiva uma vez que o protagonismo é assumido pelo professor mediante a sessão transmissora) e da aprendizagem ativa, na qual os estudantes assumem um protagonismo maior na participação no ensino. A aprendizagem ativa também pode ser denominada, com nuanças ou quando certos elementos são introduzidos na participação, aprendizagem interativa e cooperativa. Essas últimas pretendem que os alunos se envolvam no processo de ensino-aprendizagem para uma consolidação e significação maior dele. Essas duas formas de transmissão de conhecimento ocorrem na universidade, embora entre as duas formas seja possível encontrar uma infinidade de nuanças (como um campo do conhecimento em que intervém uma infinidade de variáveis).




    No entanto, o fato de os alunos participarem não retira o protagonismo do professor, uma vez que o docente tem um papel importante ao delinear espaços de aprendizagem e como guia do processo de ensino-aprendizagem. Como nos diz Schulman (1999):




    [...] não aceito a reclamação de que, na universidade, o ensino é menos valorizado do que a pesquisa. Em princípio, não acho que isso seja verdade. Acho que o que as universidades e os colegas valorizam são as coisas que se tornam propriedade da comunidade. E a pesquisa se torna propriedade da comunidade [...]. Assim, enquanto a pesquisa se torna parte do discurso da comunidade, o ensino continua sendo para a maioria de nós um ato privado.




    Assim, transformar o ensino nesse ato compartilhado é uma das responsabilidades do professorado.




    Contudo, também não podemos cair numa ingenuidade pedagógica. Temos de colocar este texto numa conjuntura específica de nossa experiência de ensino universitário. É difícil falar em termos genéricos do ensino universitário. As diferentes universidades, as demandas das várias ciências, as características do alunado, considerar o contexto, as características pessoais e as distintas faculdades, estruturas, ciclos, posições etc. envolvem o dialogar e lidar com diversas culturas de ensino na universidade. Um professor universitário tem uma cultura acadêmica que é a intersecção de seus conhecimentos e habilidades; suas atitudes e emoções; e a situação de trabalho em que se encontra. As diferenças entre os professores geradas por esses três aspectos geram professores diferentes, currículos distintos (conteúdo e metodologia), contextos universitários diferenciados e alunos diversos. Portanto, envolve diferentes culturas acadêmicas. Por todas essas razões, o leitor deste texto deve escolher o que se adapta à sua cultura, ou o que pode auxiliá-lo a rever ou modificar essa cultura.




    O texto tem como objetivo desenvolver estratégias metodológicas para alcançar a participação dos alunos e provocar processos de aprendizagem significativos, por meio da interação do aluno e do conhecimento acadêmico. Isso é efetuado em duas partes: a primeira é realizada mediante a análise da nova configuração do ensino superior e sua adequação com a participação dos alunos; e, a segunda parte, por intermédio de um workshop feito com os professores para que eles possam internalizar de forma autônoma as diferentes estratégias de participação.




    




    

      

        1. Em espanhol, foi utilizada a expressão “busto falante”, que indica uma metodologia baseada em aula expositiva, realizada por um(a) único(a) professor(a).
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